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Triunfo consagrador da Aliança no Estado
R esultfrrlno .

Legendas federais:

PTB: 38.476 -  PSP: 19.500 -  PRP: 9.809 -  PDC: 9.707 -  PL:1320

Resultados para o Senado, legendas 
e Câmara Federal, em Lajes

Tatal dos votantes

Senadores
Nereu Ramos 
Saulo Ramos 
AristiMano Ramos 
Adolfo Kondcr 
Votos tm branco 
Votos anulados 

Total

15.904

Suplentes
Francisco Gallotti 
Rodrigo Lobo 
Bayer Filho 
Genésio Miranda Lins 
Votos em branco 
Votos anulodos 

Total

9.802
8.825
5.618
4.719
2.397

447
31.800

9-706
8.824
5.539
4.719
2.489

441
31.808

Resultados finais oficiais: Nereu; 160,938 _ Konder: 136 911
Saulo: 145.527 ” Aristiliano: 135.505

, . . Aliança: 146.288 -  UDN-PL PRP: 125 882' — PDC: 30 314 — PSP: 9.131
legendas estaduais: UDN: 122.046 -  PSD: 115.972

Consoante telegrama ontem 
jjcehido do sr. José Baggio, 
que se encontra em Floria­
nópolis, encerrou-se a a p u ra ­
ção dofl eleições de 3 de ou- 
nibfo enr. todos os munici- 

catarinenses. A eleição 
dos ilustres conterrâneos Ne- 
reu Ramos e Saulo Ramos é 
ígora um fato juridicamente
consumado.

0  povo respondeu, assim, 
iltivamente ao governo do sr. 
frineu Bornhausen, elegendo 
os candidatos de sua prefe­
rência e não os indicados pe­
la pressão fiscal, econômica e 
policial A vitória da Aliança 
Social Trabalhista, formada 
pelo PSD e PTB, partidos 
que souberam honrar os com­

promissos assumidos para 
com o eleitorado em suas 
respectivas convenções, é a 

| vitória do povo catarinense; 
é 0 protesto estóico levanta­
do contra a onda da infâmias 
e calúnias assacadas contra 
fdigmdade dos candidatos 
ilidncistas às vésperas do 
pleito; é a repulsa aos métodos 
conspurcadore* da conscien- 
d» popular empregados pelos 
agentes do atüal governo es­
tadual; é. enfim, o pronúncio 
de que a árvore bornhauseana 
já está sacudida, com as fo­
lhas seca», e será decepada 
em 55..

X X X
Para a Câmara Federal 

houve equilíbrio de legendas.
A Aliança Social Trabalhista 
elegeu 5 representantes e a 
União Democrática Nacional 
também 5. O PDC não atin­
giu o coeci^nte, embora fal­
tassem poucos votos

X X X
Para í  Assembléia Legisla­

tiva do Estado os partidos 
elegeram: PSD: i5, UDN: 15,
PTB, 5, PSP: 2. PRP: 1 e 
PDC; 1, formandoo total de 39.

Reforma da lei 
eleitoral

São Paulo. 5 (Santos &
Santos Interpress) - Na u.ti- 
ma reuoião da AssoCiaça 
Comercial, o sr. João Di r i  - 
tro teve oportunidade de te­
cer alguns comentários sobre 
as eleições. Acentuando as 
características da campan a 
eleitoral, o sr. Di Pietro a ir 
"»ou que os candidatos se 
«presentaram ao eleitorado 
não como propugnadores ae 
plataforma definida, 80
mente como valores pessoais, 
quase alheios a partidos e 
idéias. Falando sobre a pr«»'

Legendas partidárias
Câmara dos Deputados

8.767
5.039
1.073

47
535
443

15.904

Aliança Social Trabalhista 
Unifio Democrática Nacional 
Partido Democrata Criatão 
Partido Social Progressista 
Votos em branco 
Votos anulados

Total ________

Assembléia Legislativa do Estado
Partido Social Democrático 8.606
UniSo Demacrática Nacional 4.400
Partido Trebalhlsta Brasileiro 649
Pàrtido Democrata Cristão 561
Partido Social Progressista 
Partido Libertador 
Partido da RenresentaçJo Popular 
Voto» em branco 
Votos anulados 

Total
Câmara de Vereadores

Aliança Social Trabalhista J 1®®
Unilo Democrática Libetadora 6.572
Partido Democrata Cristlo 
Partido Socul Progressista ,J0
Voto* em branco 
Votos anulados 

Total

3«9
276
67

554
400

15.904

Votação preferencial
Câmara dus Deputados

Aliança Social Trabalhista 8.767
Nereu Ramos 7.888
Saulo Ramos 58g
I coberte Leal 145
Oriando Brasil 48
Sómente Legenda 49
Paulo Carneira 17
Atiliu Fontana 17
Joaquim Fiúza Ramos 13
Elias Adaime 7
Serafim Bertaso 2
Averbai Ramos da Silva 2

União Democrática Nacional 5.572
Celso Ramos Branco 4 495
Ermenegildo Carbelini 152
Waldemar Rupp 130
Jorge Lacerda 123
Wanderlei Junior 44
Lauro Loiola 37
Hcrcilio Deecke 20
Fernaado Ferreira de Melo 17
José Lerncr Rodrigues 8
Konder Reis 8
Sómente Legenda 5

Partido Democrata Cristão 1.073
Mons. Pascoal LibreUotto 1 052
Harry Bauer 20
Antanio Matheus KrQger 1

Partido Social Progressista
Cid Rocha Amaral 27
Alcibiades Cândido Pinheiro 19
Ângelo Novi ^
Cláudio Borges 4

423
418

15.904

Paganda, realçou que esta

fosuUo e d*8 retaliações p«s- 
S i  num comrwte c lu .c n -
‘ °  ' o m  o eleitorado, que >00-
£ “ r  ordeiro
nifeataçOe. de p re ie re n c .

exposição,
'""loIÓ Di Pietro m.nites- 
• -J°C„0VÍCÇ50 de -que 0

Terminandosua
o sr.
tou a

pais há de encontrar meios e 
modos para realizar o seu 
destino dentro da mais legi­
tima democracia, sendo in­
dispensável, porém, que se 
opere uma reforma de base 
na legislação eleitoral vigen­
te, pois assim o exige n pró­
pria consciência cívica dos 
brasileiros. -

A Vice-Presidencia do Senado
0  círculos políticos da Capital da República, segundo 

noticiam os diários cariocas, já estão se movimentando par* 
a eleição do presidente da Câmara dos Deputados e do 
vice-presidente do Senado. O PSD, que será majoritário na 
nova legislatura, em ambas as casaa do Congresso, reivindi­
cará a vice-presidencia do Senado para o sr. Nereu Ram**®, 
já que o presidente nato é o sr. Café Filho, e reivindicará 
também a presidência da Câmara para o sr. Gusiavo Capa— 
nema, o qual será até janeiro de 1956 o substituto even­
tual do atual presidente da República.

Todos os resultados de eleições 
são oficiais.

hoje publicados
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Internacional x Aliados, hoje, e Pinheiros x Serrano, amanhã.

Lages 3 - Vasco 1
O moroso campeonato da 

cidade terá prosseguimento 
com a realização de uma boa 
rodada, com duas partidas, a 
terem lugar hoje e amanhã, 
no Estádio local.

O prélio mais interessante, 
por certo, será 0 desta tarde 
entre Internacional e Aliados, 
os quais bater-se-ão por uma 
vitória que os possa levar a 
colocações mais vantajosas 
uo certame.

O Aliados, embora como 
favorito, não se descuidará 
diante de ura Colorado dis­
posto a conquistar os primei­
ros pontos do campeonato, 
ao mesmo tempo em que a 
vitória dos rubros é impres­
cindível nesta altura quando 
diversos outros clubes já lhe 
tomaram a dianteira.

De qualquer forma o en­
contro desta tarde será inte­
ressante, pelas posições dos 
dois contendores, e também 
pela rivalidade existente.

O Aliados formará com: 
Lulú, Pedrinho e Haroldo, 
Tâncio, Ery e Abelardo, Tú­
lio, Eustálio, Clóvis, Miltinho 
e Galego.

O Internacional com: Xim- 
bica, Alemão e Ernani, Ru­
bens, Nenê e Rogério, Jango, 
Telminho, Margarida, Parizzi 
e Adair.

Pinheiros e 
Serrano

Amanhã, o Serrano jogará 
a sua primeira partida em

nossos gramados, pelo cer­
tame da LSD, ao enfrentar 
o esquadrão do Pinheios. O 
«bicho-papão» de Curitibanos, 
por ter derrotado o Aliados e 
Internacional, e por liderar 
de maneira absoluta o cer­
tame, apresenta-se como fran­
co favorito.

No entaoto, os entendidos 
ponderam que o Serrano jo­
gou duas partidas em seu 
próprio chio, com torcida fa 
voravel, e em dias em que a 
equipe teve perfeito enten­
dimento. Agora, poiem, luta­
rá em campo estranho, con­
tra um Pinheiros reconheci­
damente aguerrido e comba­
tivo até o final, com campo 
e torcida favoráveis.

Alem disso os caropanhei- 
ros de Zé Otávio, há pouco, 
estiveram em Curitibanos, e 
derrotaram, embora em pele­
ja amistosa, ao próprio es­
quadrão do Serrano.

Todos esses fatores nos 
levam a crer que o encontro 
de amanhã será emocionante, 
e lá, estarão os «olheiros», 
para verificarem a realidade 
do poderio serranista, e tam­
bém «ossecadóres» para tor­
cerem por uma vitória dos 
proletários, descolocando os 
cuntibanensea.

O Pinheiros lançará seu 
poderio máximo,, e formará 
provavelmente, com: Serrano; 
Guerra e Zé Otávio - C or-  
vinho, Dario e China - Lu- 
zardo, Isaac, Déziüho, Ruy e 
Vavá.

Assentada a vinda 
do Olaria

Em dias da semana transata 
foi firmado contrato entre o 0- 
laria, do Rio. e o S.C. Pin­
heiros, para a disputa de uma 
partida em nessa cidade, du­
rante o mês de janeiro, do 
próximo tno, quando o clube 
carioca fará una excursão a 
este Eatado.

0  Olaria ft̂ i representado pe­
le ar. Rubens S«mpsi®. que nos 
informou estar providenciando 
■obre o itinerário daquele 
clube, que jogrrâ partidas em 
Canoinhae, nio do Sul, Blume­
nau, Curitibanos e Lages, se­
guindo daqui para o Rio Gran­
de.

Adiantou-nos ainda que é 
condição do cxntrato com o 
Pinheiros nio diaputar nenhu 
ma outra partida em nosaa ci­
dade e que a excursão terá lugar 
logo após o término do cam­
peonato carioca.

0 preço de um 
divórcio

HOLLYWOOD. -  (AL). -  
Um «sui-generis» oferecimen­
to de divórcio partiu da es­
tréia cinematográfica Susan 
Hayward, que propôs a seu 
esposo, Jess Barker, pagir- 
lhe IO.Ooq dólares anualmen- 
ie, «para alimentos», pelo es 
paço de 10 anos desde que 
êle concorde eom a sepa­
ração.

Barker, manifeBtou eatar 
dispogto a aceitá-la, se a 
importância total - 100.000 
lhe for entregue de uma só 
vez.

O desemprego na 
Italia

ROMA. - (AL). -  o  Servi 
ço  Oficial de Eatatisticas in­
formou que, em todo o pais, 
carecem de trabalho 2.20Ò.000 
pe esôas.

Domingo último, Vssco e 
Lages «ncetaram, no Estádio 
Municipal, uma luta o encon- 
iro pelo campeonato, saindo 
vencedora a equipe milioná­
ria, pela contsgem de 3 ten­
tos a um.

O prélio teve inicio às 16 
horas, e logo aos 4 minutos 
Hugo chuta com violência, 
abrindo a contagem. Minutos 
após o mesmo Hugo volta a 
marcar, num lance inespera­
do, e quando o jogo se pro- 
nunciavi equilibrado. Com 
dois a z^ro os esquadrões 
lutaram de igual para igual 
até o final da primeira fase, 
com ataques perigosos de 
ambos os lados. Os vascai- 
nos perderam diversas opor­
tunidades de diminuir o pl«- 
card. Raimuodo assinala o 
tento de honra dos Cruzmal- 
tinos, e nos primeiros 15 mi­
nutos da segunda fase o Vas­
co predominou territorialmen- 
te, sem conseguir o empate.

A altura do vigés3imo mi­
nuto Hugo desfere um ponts-

Distribuição de credi­
to a D F. de Santa 

Catarina
RIO, (ARGUS-ASSOCIA- 

DAS) - O 1 ribunal de Contas, 
em sessão de Fiscalização 
Financeira, ordenou o regis­
tro de distribuição do crédi­
to de Cr$ 700.000,00 (sete­
centos mil cruzeiros) á De­
legacia Fiscal em Santa Ca­
tarina. á disposição do Chefe 
do Distrito de Departamento 
Nacional de Obras de Sa­
neamento. (A.A.).

Funciona como em- 
preza de energia elé­

trica
R 1 O, (ARGUS-ASSOCIA- 

DAS) - O Presidente da Re­
pública assinou decreto, con­
cedendo autorização para 
funcionar como empresas de 
energia elétrica, a Francisco 
Lindner £ Companhia Limita­
da, com séde na ‘cidade de 
J< açaba; e a Empresa Luz e 
Fôrça ae Magaratiba Ltda.; 
com séde nessa cidade, em 
Santa Catarina. (A.A.)

Marisa Landi no teatro 
Colon

BUENOS AIRES. 13 (AL). - 
A soprano Marisa LaDdi can­
tou no t 'a t ro  «Olon», «Tres 
Pofctas» e «Antietapajara» do 
autor brasileiro Camargo 
Üuarnieri. O Diário «Clarin» 
comentando o espetáculo d e ­
clarou: -Essas produções ge­
nuínas brasileiras, evocativas,

onde o homem se confunde 
com a paisagetn». Nestas 
canções Folklore Afro-brasi­
leira tratadas com habilidade 
e recursos modernos. Marisa 
Landi cantou com verdadeiro 
êxito, se- undada pela orques­
tra dirigida por Washington 
Castro.

pé em Juca, pondo-o fora de 
campo, para logo em seguida 
o árbitro expulsar Raimundo 
e Augusto, passando o Vasco 
a defender-se apenas corr. oi­
to elementos. No final do en­
contro, Hugo cabeceou, e Da­
niel deixou que uma bola 
plenamenfe defensável, fosse 
sssinalado o terceiro e último 
tento dos «lageano6».
Os /times estiveram assim 
constituídos:

LAGES; Hélio, Velaci e 
Bolega, -  Alfredo, Cardeal e 
Ary - Goya, Alemão, Meire­
les, Gélio e Hugo.

VASCO: Daniel, Neizinho e 
Ná - Augusto, Juca e Cabelo - 
Jaci, Edú, Pruner. Raimiodo 
e Laurmho.

O Lages jogou uma boa 
nartida, com bom entendi­
mento aproveitando bem as 
oportunidades. Uestacaram-se 
Bolega, Cardeal, Alemão e 
Hugo.

No Vasco notou-se um 
conjunto apreciável, muita 
disposição de vencer, e en-

0  delirioda der­

rota em Tangará
Fpolis. (Agencia Nacional) 

A imprensa desta capital, edi­
ção de hoj°, publica o s e ­
guinte telegrama, provenien­
te de Joaçaha: «Com grande 
mágua trago ao conhecimen­
to, de V. Excia. que hoje cer­
ca das treze horas, inopina- 
damente, fui agredido dentro 
da casa paroquial pelo Dr. 
Antonio Teixeira Pinto que 
me desferiu váiiae bofetadas, 
atirando me ao chão. Atri 
buo o gesto do Presidente da 
C amara de Vereadores ao ■ 
fato de haver si io derrotado 
pelo povo nas úliímas elei­
ções para a Prefeitura deste 
Municipio, que disputou como 
candidato da Uniã<* Democrá­
tica Nacional.

Não sou político, vi*endo 
empenhado minha sublime 
missão, airihuind-. o gesto 
de desesp ro de meu ao-res- 
sor o desgosto pela decisão 
soberana deste nobre povo e 
como sacerdote recebi a a- 
gressão como provocação 
pedindo providencias afim 
de evitar novo atentado con­
tra este humide servidor em 
cristo.

Atenciosas saudações - Pe 
Teobaldo - Coadjutor da Pa­
róquia de Tangará».

Fomos informados de QUe 
o causídico Nunes Varela 
requereu ao Dr. Juiz de D*

!C é*i«õbe,,ura

quant" esteve completo, foi 
superior, no jogo <le meio de 
Campo, sem senso de arre­
mate. Os melhores foram: Da­
niel, Ná, Juca e Pruner.

O áibitro Braidalizi, come­
teu erros grosseiros, quer 
deixando de apitar f-iltas gra­
ves, quer usando demasiado 
rigerismo em lances sem con- 
sequêuncias graves. 
Prejudicou «mormemente o 
Vasco, por ter expulso Rai­
mundo e Augusto, deixando 
em c»mpo Hugo, que desde o 
primeiro ininuto| agrediu a 
poDtapés todo 0 adversário 
que se lhe aproximasse. Bo­
lega, também permaneceu *m 
campo embora insultando em 
altas vozes, o próprio juiz.

A má atuação de Branda- 
lizi, si não influiu diretamen­
te no resultado, predispôs a 
assistência a tentar ofende- 
lo.
A renda subiu a Çr$4.300,00

Na preliminar os aspirantes 
do Lages, derrotaram, por 3 a 
1, os do Vasco.

Energia para Santa 
Catarina

Rio (S.l.A.) -  O potencial 
do dominado «sistema Canoas 
ltajai», que 6erve à zona 
mais industrializada do Es 
tado de SaDta Catarina, e de 
273.4''O cavalos-vapor, segun­
do recentes estudos da Divi­
são de Águas do Departa­
mento Nacional da Produção 
Mineral. Todos os levanta­
mentos topográficos necessá­
rios à efetivação dê8>e cál­
culo foram realizados pelo 
citado órgão do Ministério da 
agricultura, que elaborou um 
plano para o aproveit mento 
bid o étrjço daquêle impor­
tante sist-ma hidráulico,

Segund ’» os técnicos da Di­
visão de Aguas do DN.p M., 
a potência instalada poderá 
subir a mais de 500 U00 <-ava- 
los-vapor. Está prevista » 
construção de quatro gran­
des u-inas, oas quais a pri­
meira 6eria n.> rio das Pont 
bas (afluente do ltajai), cotn 
potência lirme . e 98 500 c.v , 
e tim raio de ação de 120 
quilômetros, abrangen'o a 
zona mais desenvolvida do 
Estado, a  segunda, tambcffi 
no rio das Pombas, teria » 
potência firme de 54.O00 c.v. 
Ainda no Rio das P mbas a 
terceira  ueina p derá lorne- 
cer  pelo menos 46.000 c " 
Finalmente, a quarta gran>: 
unidade gerador», já no r 
ltajai, fornecería no minui 
1 (*0.000 c.v.

O sistema seria constrti 
do p.«r «tapas, conforme *

1 exigências do mercado)
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A Ç Ú C A R

PALMYRO GOMES ViDAL
C aixa Postal, 42 

30INVILE —  Santa Catarina

fa ra  retrescos

CORREIO La GEANO

e sorvetes

de São Paulo

• Duplamente filtrado.

• Dissolve-se ràpidamente.

• é mais econômico.

pagina 3

Reconhecidos novos•» V«í - 4 #' *1 ’ «

cursos técnicos

R I O. (ARGUS-ASSUC1A- 
DAS) -  O Ministro da Edu­
cação e Cultura, em portaria 
agora assinada, araba de re­
conhecer os cursos comer­
cial básico da Escola Técni­
ca de Comércio Santo Antô­
nio, de Lages, em Santa Ca- 
larina, estendo-lhe o Ministro 
Motta Filho o reconhecimen­
to de que já gozavam 08 
cursos técnicos de contabili­
dade daquele estabelecimen­
to de ensino. —

Clinica Dentária

DR. S. COSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar r* rV.’mento da Sitllis

0  Folclore da Matemática

Coleção que totalizam quatro
PROF. MELLO e SOUZA

RIO (ARGUS-ASSOC1ADAS; Há muitas coleções, cita- 
tadas usualmente, que totalizam quatro elementos. Recor­
demos aqui sómente aquelas que nos parecem mais natu­
rais. ‘

Quatro, os pontos cardeias (Norte, Sul, Leste e Oeste,!
Quatro, as fases da lua. (Nova, crescente, cheia a min- 

guantej
Quatro, os grandes profetas do Evangelho: Isaias, Eze- 

quiel, Jeremias e Gabriel-
Quatro, os períodos da História Humana:Antigo, médio, 

moderno e contemporâneo.
Quatio, as operações da Anmética primária (adição, 

subtração multiplicação e divi»áo)
Quatro, os quadrantes do circulo.
Quatro,dos versos de uma trova que é pelo poeta a- 

pontada como um «diamante de quatro facetas.
Em seu livro «Nas mú lhop horas» (Curiliba, 1953. pég.

1 escreveu o poeta Eno Theodoro Wenke esta bela a ins- 
praida trova:

«Trovinha de quatro versos 
Singelos, que eu quero bem. 

t  Diamante tão pequenino,
> * Mas quatro facetas tem.

A l f a i a t a r i a  P a r í  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos
A N IO N IO  PAIM BRAESCHER

Rua Mal. Ueodoro, 136 Lajes_________ I

NeIson Viei ra do AmaraI
Comércio e Indústria

Concessionário exclusivo da SAMARCO S* A. (Itajai), para 
distribuição dos produtos do Willys Owerland do Brasil

São Joaquim —  Lajes —  Curitibanos

jc e p s . r^mínhonetes • Peças legitimas - Pneus e acessórios

Lajes

f tu a  15 de Novembro com a Praça Vidal Ramos Sênior 
E s q u in a  da • PRACA DO MERCADO). Telegramas: NEVAR

Telefone 366 Santa Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal. 150 -  Tel: «CONDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

o - o - o

A maior e melhor aparelhada organização téc­
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

o-o-o
Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.
Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0 - 0  0

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e iiscais.

Ed. Marajoara, 2' A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Em Flórianopolis hospede-se n .s
HOTÉIS M agestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJEST1C HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

Edição de hoje: 
8 páginas

á L  •  # ! « • ' 130 «• * ■ 6 4 u m r n -

k£ Á .'M / £ 1  # freios ultra seguros sistema
"Westinghouse".

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque,
até 18.000 quilos.

\

• Diversos tipos de chassis, carroceria; 
e cabines.

«wwiw.wtó&l

I
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2

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. MaLfc Floriano 37 — Fone, 252 — C. Postal 8" 

LAGES— ST A. CATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros oróprios

Expresso Lageano
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro. 220 

Fone 43 - 46 - 31
„ Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264
Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 
Fones 2 - 4 6 - 1 - 9

Vende-se uma chacará
Com 1.107 metros qua­

drados, no alto do Mor­
ro do Posto, a rua que 
vai para o Passo Fundo

Ver e tratar com o 
sr. Asteroidena «Gráfica 
Correio Lageano .Ltda»,

m a r m i t a s
____ _ ( Viandas )

Fornece
Restaurante Clube 14 

de Junho
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A maior rede aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
E | j

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

X r a n s p o r t e  rápido 

Aumento  de segurança 

onforto
• • i i  a n c c  ~ «AK+n rln n a i c  3as, 5as e SABADOS: HORÁRIO 10,15Partidas de LAGES para o norte do pais

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30
* ^ Ar, pnnducão própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45

As passagens para IDA* E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

, . Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro
Partidas para o norte:—  ;

2as. 4as e 6as HORÁRIO DE PARTIDA: • 15 Horas «
Para o sul

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

A TAC em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior
Taoto par» o n^rte.f ,°? ío  cidades brasileiras,’ inclusive o exterior, 

rede aéroviana, escalando

_ Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara) 
AGENCIA EM 214 — Endereço Telegráfico TALSA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



9-10-54 CORREIO L EA NO

0 Partido Trabalhista deu uma 
extraordinária demonstração 

de sua vitalidade
Proclamação de Alberto Pasqualini

O senador Alberto Pasqualini, candidato trabalhis­
ta ao governo do Rio Grande do Sul, vencido no últi­
mo pleito, numa eloquente demonstração dos altos pro­
pósitos que simpre o conduziram na política e com 
extraordinária serenidade ao encarar o resultado das 
eleiçõós gaúchas, enviou aos seus companheiros a se- 
guiate proclamação:

«Aos valorosos companheiros do Partido Traba­
lhista Brasileiro desejo manifestar m»u prolundo re­
conhecimento por todos os esfarços e sacrifícios que 
fizeram afim de levar a à vitória o candidato que es­
colheram para o governo do Estado.

As eleições que acabam de se realizar representam 
appnas um episódio na vila de ura partido politico. Os 
objetivos pelos quais temos lutado são, porém perma­
nentes. Por esse motivo, agora mais que nunca, deve­
remos redobrar nossa fé e nosso entusiasmo pela cau*a 
rabalhista, corrigir os erros porventura cometidos e 
preparar-nos para os embates do futuro.

O Partido Trabalhista, lutjndo contra quatro par­
tidos coligados, deu uma extraordinária demonstração 
de sua vitalidade. E’ necessário agora reiniciar o traba­
lho de reorganização e arregimentação partidária, de 
fortalecimento dos qu «dios e de qualificação de novos 
eleitores, pois sómente assim po leremos estar de­
vidamente preparados p ira  as campanhas políticas que 
avizinham e nas quais o Partido Trabalhista deverá 
agigantar-se e dar mais uma prova de sua força e du 
apoio popular que nunca lhe faltou.

Elegemos a b incada na Assembléia Legislativa 
do Estado e há de estar ela sempre atenta e 
vigilante na defesa dos legítimos interesses das classes 
trabalhadoras e do povo rio-grandense.

E’ inultil tentar deter a rmreha da evolução social 
e do trabalhismo. À torrente se irá avoiumando e os 
insucessos de carater mtramente acidental hão de unir 
sempre e cada vez mais todos aqueles que lutam pela 
mesma causa, engrossar as suas fileiras e dar-lhes no­
vos estímulos para conquistar a vitoria defnitiva no 
futuro.

Porto Alegre, 9 de Outubro de 1954.

ALBERTO PASQUALINI»

Responderá pelo expediente da CAP de 
serviços públicos

R 1 O, (AltGUS-ASSOCIA­
DAS) - O ministro do Tra­
balho, Indústria e Comércio, 
sr. Napoleâo Guimarães, a s­
sinou portaria designando o 
Br. Clotário Macêdo Lopes,

para responder pelo expe­
diente da ° re 8idência da 
CAP de Serviço* Públicos 
dos Estados do Paraná e 
Santa Catarina. (A.A.)

V e n d e-s e
Terreno com 850 metros quadrados situado na Avenida 

3 de Outubro perto do posto Fox, terreno este de esquina 
e mais de 50% de uma Olaria a 12 quilômetros desta cida­
de em perfeito funcionamento, com capacidade para 16O.O0O 
tijolos mensaes, produção esta toda vendida na propri* ola­
ria. O motivo da venda e o mudança de seu proprietário.

Para maiores esclarecimentos procure nesta redação.

Amparo aos trababa- 
lhadores rural

RIO -  (Press Continental)- 
Foi instalado em vários pon­
tos do pais, missões rurais, 
centros sociais rurais, cen­
tros iegionais de treinamen­
to de professores e auxilia­
res rurais e centros arteza- 
nais e de industria rural pe­
la CAMPANHA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO RURAL.

Fazem parte das mi«sões 
(médicos, agronomos assis­
tentes sociais e enfermeiros), 
os quais ministrarão nestes 
cursos de alto padrão técnico 
e prático um treinamento in­
tensivo nas técnicas educa­
cionais de bases profissionais 
onde integrarão também as 
equipes das missões rurais e 
deverão de orientá-las tecni­
camente, assim ci mo nos 
centros sociais das outraa 
diversas equipes, sobre a 
égide da mesma Campmha.

Já  foram realizados vários 
cursos. Dentre estes, os de 
Pinhal (S. Paulo), Cruz da* 
Almas (Bahia) e Florestal 
(Minas Gerais), os mais im­
portantes. Frequentaram as 
aulas nestes curtos até ago­
ra 182 aluno& (Di*tr. da Press 
Continental)

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÀ.
Fundição —  Oficina Mecânica —  Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

Crônica de. j jo r içmóEohg.____ __
«JEEPS DE GREGORIO»

Medeiros dos Santos
Gresúrio passou a frequentar as páginas das 

revistas e as colunas dos jornats, diáriamente, 
há um mês. Citam-lhe o nome e enumeram-lhe os

teit°Èstive sempre atento, lendo ávidamente tudo 
quanto dêle dizem, na esperança de encontrar 
algum fato novo. Desconfiei que iossem atribuir 
ao negro Gregório, enchendo a publicidade do 
Brasil 0  desvio de “jeeps”, enviados pelo Gover­
no Federal, para os agricultores catarinenses, 
comprados pelo Ministério da Agricultura e en­
tregues ao Governo do Estado de 1 <xnta ( ataiina, 

Êsses “jeeps”, recebidos pelo Governo do Es­
tado, uro mês antes do assassínio de Getulio \  ar- 
gas, foram leiloados aos cabos eleitoi ais udenis-
tas para a propaganda eleitoral.

— ^  ■ ■■ -------E o Governador do Esta­
do, log i que Getúlio foi as-

E os agricultores ca tari­
nenses precisam tanto de 
«jeeps”, mas o Governador é 
udenista e Gregório não foi 
disso acusado! O im >rtal pre- 
siileme Getúlio Vargas man­
dou «j' eps» para os colcnos 
catarinenses e cs cabos elei­
torais do udenismo catarinen­
se, por obra e graça do Go­
vernador do Estado, sen ta­
ram-se nêles e sairam por 
ai. . . gritando: «O preço da 
liberdade é a eterna vigilân­
cia!» Para 0 caso dos «jeeps» 
não existe Galeão e a Aero­
náutica esia longa, mas 0 
Covernador do E-tado, numa 
corrida ao Rio. «se fotogra­
fou» ao lado do Brigadeiro, 
s- u cor.-eligionário. E Gre­
gório está preso, mas não 
usou «jeeps» dos agricultores 
catarinensess, na campanha 
eleitoral, prejudicando oh 
bravos 'colonos!

A miséria ronda Florianó­
polis e 0 povo sente falta de 
tudo. O leite contém escassa 
gordura e a carne, ôsso e 
pelanca em abundância. A 
própria luz já vai escurecen­
do e as estradas é um bura­
co só, porque ou outros se 
foram unindo numa expansão 
vertigidosa. . . Mas o Go­
verno do Estado, com ape­
nas Cr$ 2:900.00C,00 autori­
zados pela Assembléia, está 
concluindo de construir um 
dos mais modernos e pito­
rescos palácios par* m ora­
dia do Governador. Um do* 
mais suntuosos palácios do 
Hrasil, levantado com 0 suor 
do povo. Com o suor do po 
vo que não tem leite pa>a 
beber e que rói ôsso, porque 
a carne o par ido do g ov tr-  
nador já devorou. Já devo­
rou, depois de haver desua- 
tado o le;te e escurecido as 
lâmpadas, t  o Palacio da 
Agronômica, cujo valor é cal­
culado em 20 milhões de 
cruzeiros, deve ter comiõo 
muitas verbas para fins mais 
urgentes e neceaaários.

Mas Gregório está prêso e 
o inquérito só quer saber de 
coisas do Gregório. . Se 0 
Palácio da Ag onômica está 
custando 20 milhões de cru ­
zeiros, porque as roupas de 
cama e mesa são do mais 
fino e caro linho irlandês 
porque a louça foi escolhida 
com requintes de nababos e 

verbas votados nã,. che- 
gam a 3 milhões de cruzeiros, dos pela Lei 1079

r ; . hs , â S e
creio, Gregorio Fortunato es- 
t inocente e nem sabe da 
existência dêsse Palácio.

sas*irado. correu ao Rio e 
se fotografou com “0 Briga­
deiro, 6eu correligionário. 
Acusam Gregório de possuir 
um arsenal. Pudera não ser 
assim: êle pensava diferente 
dos outros!. . . Mas 0 gover­
nador do Estado de Santa Ca­
tarina, correligionário do Bri­
gadeiro, meteu, no orçamen­
to para 1954, 600 mil cruzei­
ros para comprar armas e 
500 para comprarj material 
didático, livros, cartilhas, ma- 
p*s, borrachas, lápis, lousas, 
e rêgu s, para o ano inteiro, 
para 0 Estado tôdo, para 
mais de mil escolas. Que cul­
pa tem Gregó io?

Gregório não mandou 0 
Governador de Santa Catari­
na pegai dos «jeeps» que 
Getulio mandou e os colonos 
precisam O Governador gos­
tou dos «jeeps», m»6 não gos­
ta de Gregório, por is 0 se 
fotografou com o Brigfdei-ir, 
logo após a morte de Getúlio.

Outro dia, falando num co­
mício, um ilustre e brsvo 
adversário do Governador 
presidente da UDN estadual, 
contou uma história, mais 
OU menos a8sim:

«O Irineu e6tá brincando 
• om o fogo. Nós somos ma­
joritários e êle não conta 
c.im o apôio de muitos cor­
religionários deputados. Ele 
está na nossa alça de mira- 
A nossa alça de mha está 
graduada e o dedo no gati­
lho. O projétil se chama «im- 
peachment». Um nia 0 Sr. 
Nereu Ramos, chefe supremo 
e inconterfável do PSD bem 
pode contar a seus deputa­
dos, na Assembléia Legis ati­
va, aquela anedota de Nairo- 
bi. entre 06 Mau-Mau». E 
contou a anedota. E a anedo­
ta era esta. «Uma leôa en 
controu um de seus filhotes 
•m perseguiçfio de um caça­
dor, rodeando e rodeando 0 
tronco de uma árvore. O ca- 
çador à frente e o filhote 
atrás. F< i dizendo ao filhote: 
«Pare de brincar com a co 
mida. . ,» E, rindo, comple­
tou: «O Sr. Nereu Ramos 
bem poderá dizer ao Sr. Cel 
60 Ramos, comandante d<> 
«front» pessedista: «Pare de 
brincar com 0 irineu: Apli- 
que lhe 0 «very-iight» (fo­
guetão). . . daqueles fabrica-

Mas Gregório Fortunato 
não e6tá prê 0 por desviar 
os «jeeps» destinados ao6 a- 
gricultorea de S. Catarina •. • 

(De «HOJE»)
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V i d a  S o c i a l
Aniversários

Dia

Ido

Fizeram anos 
10 - Sra. D. Antenisc» 

osa do »r Honori. o De- 
cki. Sr. Martinho ( atnpos 

jieio, funcionário do Banco 
Brasil. Sr. Francisco Fur- 

tsdo Ramos (Cbiquinho), fun­
cionário da Prefeitura Muni-
Ipal

Oia 11 - Srta. Delcy, filha 
sr. Agnelo Piovenzano e 

ixma. esposa.
„ Dia 12 - Sr. Nery Antunes 
gamos, funcionário da Con- 
|bii.

Dia H  - Sr. Orlando Ca- 
jargo, do comércio local, 
í». D- Talita, esposa do sr 

5Wauro Rodolfo. Sr João Pe­
dro Croda. comerciante. Jo­
vem Vit r Hugo, filho do «r. 
Orlando Camargo. Sra. D. 
Sida, esposa do sr. Petroneo 
Pae6, gerente da Pérola de 
4ies.
Dia 15 - Sr. Antonio lvan- 

del, filho do sr. Ervino Bor­
ges. Sr. Saulo Vieira, residen­
te em Painel.

Fazem anos
Dia 16 - itamar, filho do 

ir. Elcino Duarte, residente 
em Vacaria. Sra. D. Julia Te- 

; reza, esposa do sr. Armando 
IRatnoa. fazendeiro. Sra. D. 
Otávia Caon, esposa do sr. 
Jorge Allém.

Dia t7 - Sr. Sebastião Mu- 
niz dos Santos, artezão Sra. 
D. Iracema, esposa do ar 
José Diaa Braescher.

Dia lS - Sr. Eliziário Pe­
reira de Jesus, fazendeiro em 
C. Alto.

Dia 19 - Sr. Jaime Godinho, 
Wcrevente do lu TabeiioDa- 
to Sra D. Doroti, esposa do 
sr. Enio Lisboa.

v„Dn 20 '  Sr Otávio Cordo- 
, a tíamos, titular do Io Ta 
behonato. Sr Jeronimo Mo­
rais, comerciante.

Dr. Galeno Moreira 
César

Festejará seu nat lic.o - o 
proxm o dia 22 deste o Dr 
Galeno Moreira Cesar. conhe 
cido clínico e cirurgião com 
conaultório nesta cidade. 
Nossos cumprimentos.

Sr. Plátano Lenzi
Comemorou seu anive sá 

rto, no dia 15 o sr. Plátano 
Lenzi, co sócio da firma João 
Buatim S.A. Ao an versarian- 
te enviamos a* nuMías felici­
tações.

Sr. João Pellizzoniv
O <iia 15 deste assinalou a 

passagem da data festiva do 
Br. Joáo Pellizzoni, indust ial 
aqui re-idente, membro do 
Diretório do PTB local. Ao 
prezado amigo fazemos vo
tos de felicidades.

\  •

Contrato de casa­
mento

Na Capital da República, 
co tratou casamento com a 
srta. Ma ia Tereza Araújo, o 
nosso conterrâneo, doutoran­
do em agronomia, Br. Dimas 
Cândido Waltrck. filho do 
sr Dimas de Oliveira Wal- 
trick, fazendeiro neste Muni 
cipio. Aob noivo» e respecti 
v«6 familias enviamos as 
nossas congratulações.

Uma vez mais
Uma vez mai* quero que 

teu olh»r serene, pousando 
em mim, apanhe, num ins­
tante, toda a em oçio que me 
vai pela alma e sinta repen­
tinamente a impossibilidade 
de dizer adeus, partindo so­
zinho, sozinha me deixando..

. Uma v*-z mais, quero que 
me estreites  loucamente um 
amplexo brutal e que nessa 
febre de emoções dispersas 
lenhas repentinamente a c e r ­
teza de que não haverá feli­
cidade sem os meus carinhos, 
sem o contorno de meu cor­
po para tPus braços seden­
tos de ternura . . -

Uma vez mais quero que 
ouças minhas palavras e que 
minha voz, quebrando a

C 1 e 1 i a
quietude abismai da noite, 
seja um balsamo de amor 
le tamente caindo em teu 
coração magoado. . Quero 
que me ouças, silenciosamen­
te. corno se a própria vez do 
destino soasse, como 6e um 
raio prateado de luar, rever- 
berando, fosse iluminar o 
mais escuro recesso da tio 
resta selvagem. . . Quero 
oue me ouças, uma vez ain 

Fu te direi palavras 
de amor, repleta* do um. 
emoção desc nhecida ainda 
.em norsas vidas sol.tari.s 
Cara.nharemos junto», ae 
^  “  Duas vidas desigua s 
Soidas num mesmo destino. 
X  almas diferentes viven- 
do sob o riimo compassado 
do um só afeto. . .

PROIBIDO
Sao Paulo. 5 (Santos & 

Santos Interpress) - O cheie 
de Policia carioca proibiu r» 
Capital da República * P™- 
tica do «Bingo». Justifi* an 
essa decisão, aquela au or 
d«de salienta que «o «Bmg 
é sem a menor dúvida J ê 
de azar, posto que em> < ° ; 
dições normais, nada. 
lutamente nada, ’" flua uida 
seu mecanismo». Fm ecg

O -BINGO"
" T m Í uS A »  Pr» ' ed“ n'

% inc.u.o. '

0C o  '  prejudicial monupó-
liO.

Moderna en­
ciclopédia do 

lar
R I O. (ARGUS-ASSOCIA- 

DAb) - Um dos livros mais 
completos sôbre a matéria e 
qu« há muito precisava ser 
laDçado, para satisfazer e 
orresponder a to ios os pro­

blemas do lar e da mulher, 
acaba de ser edi ado pela - 
Editora Aur -a - em segun 
a edição revista e amplia­

da. Trata-se da moderna en­
ciclopédia do lar intitulada 
TESOURO DOME-O ICO d- 
autoria le Renato Niodossi e 
n« qual >e indue n todos os 
assuntos te acionados com 
socorros de urgência, o qu 
se neve fazer enquanto o mé­
dico não chega, aoçõcs bá 
s!cas kôbre aliment çAo. fo 
calizando o que se deve co­
mer e com > se iieve comer; 
Cuidados com a bel za, de­
talhando o que a mulh r de­
ve fazer para ser bela e 
conservar a belez ,- Econ mia 
doméstica, a, resentando e- 
Criia8 e ensinamentos sôbre 
tudo quanto interessa ao lar, 
Educação e soriab lidade, di 
vulgando regras de etiquêta 
para 6e viver na sociedade, 
etc. - num volume de exce­
lente apresentação gráfica, 
em papel de prlm-ira qu.li- 
dade, íartamente ilustrado e 
com mais de 200 páginas de 
texto. Èsse livro, indispensá­
vel em todos os lares, é en 
contr»do à vendí em tôda» 
a-» livraria» do país ao preço 
de Cr$ 40,00 ou polo reem­
bolso postal, na Gráfica Edi­
tora Aurora, Ltda., Ru» Vinte 
<Je Abril, 1 ti - Rio de Janei 
ro. (A.A.)

O lade humo­
rístico da 
eleição

São Paulo. 5 ( ta n to s  & 
Santos InterpriSs) - O» ca ­
os curiOS' 8 p ulem ser  re­

gistrados em todas as elei­
ções, e o último pleito nao 
toi exceção. Agun» irreverrn- 
tes, esqueC* ndo-se «1» gr >n- 
ie sentido cívico do voto, 
pr ferem abti r mão dessa 
i rma podei osa a troco de 
umas graçolas ou p Tavrões. 
Assim, houve no Iui atiga um 
cidadã > qim ccl-cou na s<>- 
prera-ta uma fotograíia de 
M-rt.> Rocha. Isso conve­
nhamos P"de ser questão de 
bom g"st<\ mas em outras 

portuni lades.  No m>--m 
D»i ro também «par ceu uma 
cédult comendo h6 «rpiv n i- 
caçõ s» de quem a c lo ou 

a urna: «Queremos comida! 
Queremos arroz e queremos 
eijãu!» Eis ei, cr rtmn-M t 
m eleiior aue foi votar nu 

t ra do almoço. De nutra for- 
na não se justificaria o pedi 
do, emb ra nem tudo s*j 
f.rtura neste iiuen6|) pais.

página 7

Coisas que acontecem...
De F. A. NETTO. para a ACON.

As operarias da fábrica de trabalho no escritori ••>, a
tecidos começaram a m ur­
murar quando Maria do Car­
mo foi transferida pa a o 
escri otio do gerente, moço 
rico e solt' iro. Uma das te- 
celãs, m a  cunhada, fazia 
parm do grupo que invejava 
a extraor inaria beleza e a 
elegancia. simples e expres 
siva de ,v.'«ria do ( ar.i o.

Quando começaram os co 
mentarios a moça aguardava 
a publicação dos editais a 
fim de desposar um jovem 
mecânico. Ambos, apesar de 
pobres tomavam um par in 
vejavel.

Um dia, Maria d > Carmo 
demorou-se mais de uma ho 
ra a em do expediente do 
escritório, atendendo a ex< es 
siva cones  ondeucia aa fa­
brica Aconteceu que, tam­
bém r esse d a, atraaou-s • < 
gerente em suas ocupações. 
Foi o bastante para que as 
operari»s voltassem a falar 
mal da jovem, lid radas pe

jovem adormeceu vesti a. Ao 
voltar à sUa ocupação na 
fábrica. chei« de odio, só pen­
sava em vingar--e. >eu dese­
jo era gritar, ofender as co­
legas e, principalmente, a 
cunhada. Não demorou mui­
to tempo para o desforço, 
qu- só n. o tomou maiores 
proporçõt s dada a interferên­
cia do mestre Na luta Maria 
do Carmo ieriu a unhadas o 
rosto da cunhada, fazendo-o 
sangrar.

'i cas > foi parar no plan­
tão üistr tal A auto idade, »o 
par dos acont-ciment s, eom- 
proveu que Mana do Carmo 
e n  moça bone ia e dedica­
da uo seu noivo e que a 
c unhada, movida i or es- 
tranh despeit , fora a auto­
ra da íniamift. Contudo, co­
mo se tratava de um ca^o 
intimo, da mesma famil a 
que o noivo ign raVj, o d e ­
legado, depois de passar 
uma reprimenda na n ulher.

la própria cunhada, esposa1 que por sinal estava graviJa, 
do seu irmão Assim aos | exclamou: 
poucos a onda de intriga»
foi se avo'umando a po to 
do falatorio transpor o muro 
da lábric» e chegar ao 
conhecimento da fzmilia de 
Maria do Carmo.

A noite, po co d pois do 
jantar, sem nada dar a per­
ceber doDa Filomena, mãe 
de Maria do Carmo, chamou 
a ao dormitorio e depoi6 de 
um rodeio, contou-lhe (a 
cunhada falou) ser ela a a 
mante d<> gerente. Nem bem 
ouvira a expressão desairo 
6a a moça, em convulsivo 
uranto, jogou-se sobre o lei­
to. enquanto sua mãe. aflita 
e temeros t, saia e fechava a 
porta.

Esgota 'a  pelo cho o ner- 
v06o e c «nsada do eBtafante

para seus impressos 

Correio Lageano

- Se a senho a continuar 
caluniando ~ua própria cunha 
da. q ie é uma moça direita 
w sua parenta. irá para o 
xadrez . . ouviu!?

A mulhe zinha. fazendo um 
moxoxo, replicou;
-  Que é que tem? . . Cs- 
deia não foi ieita pra ca 
chorroj

Ir ita to com a resposta o 
d legado mandou prender a 
mulher, apesa- do seu esta­
do. Hora> depoi , a pedido 
de Mana do Carmo, que se 
fazia acompanhar de seu noi­
vo, o delegado mandou sol­
tar a intrigante e, semanas 
depois, o casamento s rea­
lizava, em meio ce grande 
festa. (ACON)

5ecção feminina
Angela Tereza

LOMBO ASSADO NO FORNO - Socar sal, pimenta do 
reino, alho e louro, até ficar tudo bem desfeito; juntar vi­
nagre e vinho (se ficar forte, por um pouco de àgua). Colr- 
car o lombo neste molho e deixar até o dia seguinte Arru­
mar em uma a-sadetra e pissar por cima um pouco de 
banha e um pouco de molho. Assar em forno quente, tendo 
o cuidade de reger de vez em quando coin o molho que se 
acha na assadeira. Serve-se com farofa.

— o—

AS SARDAS não merecem uma atençã» exagpiada. Na 
maioria dos casos desaparecem por Bi sós, quando sâo pro 
venientos do sol, As ruivas são ai mais sujeitas as sardos. 
Quando não sejam transitórias, o melhor é consultar um 
especialista de pele para, após um exame, receitar o prt pa­
rado adequado, já que não convêm confiar no primeiro que 
se recomenda. Alguns destes poderão ser eficaz* s, outri s 
inócuos completamente, porém entre perder tempo e t tr  
uma prescr.são médica que oriente cora clareza, é esta ul­
tima a mais acertada.

—o—
A JOVEM que se mostra muito exigente nos planos 

para depois do casamento, quanto ao modo de vida que 
pretenda levar e a maneba de agir, põe em ser;** perigo 
sua possibilidade de casamento, porque quem a pretende 
pode sertir-se ludibriado e romper o compromisso

— o —

OS VASOS com flores não devem permanecer * nos 
dormitorios durante a noite, pois tarificam o ar e são | re- 
judiciais ao sistema nervoso.

— o —

NEM TODAS as verdade* [iodem ser ditas, porém não 
é licito combater a verdade- (S.Francisco de Assis)
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Votação para Assembléia e Câmara Corieio Lageano
LAJES 16-10-54

Partido Social Democrático 8.606
U*nl de Medeiros Regis 5 430
J orge Barrozo Filho 2.689
Heitor Guimarles Filho 61
Miguel Diux 49
Wzlter Tenório Cavalcanti 4-3
Edumndo Ribeiro Rodrigues 42
Sómente legenda 41
Lauro Locks i 29
Hilário Zortea 27
Antonio Gomes de Almeida 25
Alfredo Cheren 22
Domingos Paglioli 21
Augusto Bresola 20
Elpldim Barbosa 16
Orlando Bertoli 15
Siqueira Belo 11
Ivo Silveira 11
Antonio Calil Bullos 10
Ermelino Largura 9
Estivalet Pires 8
Mario Mello 4
Flavio Ferrari 4
Paulo Preiss 3
Helio Peixoto 3
Lenair Vargas Ferreira 1
Alaor Terra 1
Baia Bitencourt 1

União Democrática Nacional 4.400
Laerte Ramos Vieira 3.671
Antonio Palma 344
Nelson Rosa Brasil 79
Romeu Sebastião Neves _ 67
Fiares de Oliveira 54
Julio Coelho de Souza 29
Oherard Neufertt 23
Evandro Luiz Rsimundi 20
Sómente legenda 14
Wenceslau Borini 13
Mario Oliager 12
Aquiles Balsini 8
Frederico Gassenfert 7
Paulo Konder Bornhausea 7
Antenor Tavares 7
Haroldo Silva 7
Alzcrino Almeida 6
Teodoelo Wanderlei' 5
Frederico Kuerten 5
Francisco Canzlani 3
Arnaldo Bitencourt 3
José Zanin 3
Moysés Furtado 2
José da Luz Fontes 2
Mario Orestes Bruza 2
Paulo da Luz Fontes 2
Bruno Schleaiper 2
Osmar Dutra 2
Antonio Mao Donald 1

Partido Trabalhista Brasileiro 649
Teimo Vitlra Ribeiro 
Rafael Gomes Cruz Lima 
Parisio Cidade 
Luiz Meneguzzi 
Francisco Camara Noto 
Epaminondas Fernandes 
Otacilio Novaes 
Fulvio Emmendoerfer 
Mario Leal
Olice Pedra de Caldas 
Estanislau Romanoskl 
Juventlno José da Silva 
Dioaisio Mondardo 
Otacilio Nsscimento 
Hipólito do Vale Pereira 
Sómente legenda

-
Partido Democrata Cristão

Rubens Nazareno Novos 
Cassio Medeiros 
Biasi Faraco

Partido Social Progressista
Ollnto Campos 
Zany Gonzaga 
Mario Linárlo Leal 
Enorl Teixeira P'H(o 
Sómente legenda 
Volnel Colaço de Oliveira 
Alcibiades Cândido Pinheiro 
Barres Lemos

370
111
66
26
19
16
14
8
6
5
2
2
1
1
1
1

561
556

4
1

389
328

14
7
6
5
3
3
3

João Boaventura 
Mirande Gomes 
Antonio Luilo
Frederico Guilherme Schwartz 
Ari Miles 
Aroldo Mello 
José Ferreira da Silva 
Lucio Verani
Nuno Gama Lobo D’ Eça 
Antonio Manoel Farias

Partido Libertador
Cleones Velho Carneiro Bastos 
Arnaldo Claro de Santiago 
N~rbal Alves de Souzs

3
3
2
2

276
257

13
6

Partido de Representação Popular 67
Eliziário de Camargo Branco 57
Waldumar Pabst 9
Daniel Bruning 1

Partido Trabalhista Nacional 2
Menezes Filho 2

Câmara Municipal de Vereadores

Aliança Social Trabalhista 8-198
Evilasio Nery Cson 836
MigutI Babi Sobiinho 782
DorvaMno Furtado 633
Oscsr Schweitzer 632
Syrth do Aqulno Nfcolléli 585
Manoel Antunes Ramos 579
Lourenço VieiraWaltrick 548
Argemiro Visira Borges 547
Ari da Costa Ávila 497
Luiz Sehwald Filho 449
Manoel Andrino de Liz 423
SrbastiSo Lopes do Amarante 417
Roberto Ftrreíra 391
Argeu Godinho Furtado 344
Antooio de Matos 298
Isidoro Koerich 209
Sómente legenda 28

« • . ,i vo > • • * -
União Democrática Libertadora

4 0  - f

Agnelo Arruda 
Leopoldo Medeiros 
Aristides Batista Ramos 
Arnaldo Borges Waltrick 
Aureo Rimos Lisboa 
Dlonisio Maestri 
Armando Ramos de Carvalho 
Ftrmino de Oliveira Branco 
Joio Podro Arruda 
Ladir Pedro Cherubini 
José Albino do Niscimento 
Solon Veira da Costa 
Walter Hoeschl 
Antonio Edú Veira 
Armando Paes Muniz 
Getulio Antunes Viaira 
Armindo Ranzolim 
Sómente legenda

Partido Democrata Cristão
Hortencio Pereira de Ct*tro 
Humberto Keuling 
Otávio Rafieli 
Jaime Godinho 
Emilimo Pinho 
Sebastilo Ataide 
Rodolfo Floriani 
Saul Cordova 
EÜo do Paris 
João Albino da Silva 
Leopoldo Stefen 
Hortencio de Liz Branco 
Francisco Batista Filho 
Sómente legenda

Partido Social Progressista
Orival Batista 
Carlos Couto 
José Vieira Lemos 
Ozórlo Lenzl 
Nestor Xavltr 
Wilson Antunes

5.572
745
552
575
568
435
379
364
360
360
257
180
171
165
143
118
102
64
34

973
275
170
118
98
74
64
50
39
28
24
12
9
9
3

313
130
62
62
37
28
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A cidade fica­
rá sem  trans­

portes
Fora de circula» 
ção os coletivos  
Qual a solução ?
Grave problema começará 

a atingir a população lagea- 
na a partir <le hoje. Confor­
me haviamos previsio, dei­
xaram de circular hoje os 
ônibus da atual empresa 
concessionária dos verviços 
de tra 'sportes coletivos da 
cidadede"

Em nossa edição de 31 de 
julho último locamos a gia- 
vidade do assunt^; visto que 
a empresa pretendia adotar a 
taxa única de Cr$ 2,00 por 
passagem e devido à movi­
mentação dos interessados 
permaneceu como a é ontem- 
Cr$ 1,00.

Dizíamos, então, «a empre­
sa, em face des prejuízos 
que alega esta r suportando, 
e3t-ria  na contingrncia de 
não poder continuar serviüdo 
a população».. E, mais adian­
te, «o sr. Prefeito Municipal, 
em combinação com o sr. 
Leopoldo Caaagrande, diretor 
da empresa, assentou aguar­
dar esiuuos mais detalhados 
para o assunto».

Esaes estudos foram enca­
minhados à COFAP. no Rio, 
e ainda não tiveram 'solução. 
Em consequência, a empresa, 
não mais podendo aguardar, e 
em virtude das dificuldades 
porque ne encontra, conforme 
i os informou ontem o sr. 
Leopoldo Casagrande, só te­
ve um caminho a seguir: re­
tirar de circulação os ônibus 
que possui, com exceção de 
dois, que ficarão à disposi­
ção do 2o Batalhao Rodoviá­
rio papa o transportes dos 
sprvidores daquele unidade 
militar.

Ioso veio agravar ainda 
mais o problema, já que gran­
de parte do povo, especial- 
mente o dos bairros ficará 
sem meios de locomoção.
A solução, cremos, não será 
encontrada rapidamente. Ou­
tra empresa que substituir a 
atual pleiteará majoração de 
P'CÇO. A população não 
poderá pagar. Consequência: 
um circulo vicioso, qué i  
nosso ver só poderá ser so­
lucionado caso a Prefeitura 
explore diretaraente o servi­
ço, cobrando preço acessível
e suportando o déficit.• ,w • 1

Votados 185 candida­
tos em Lajes

Nada menos de 185 
candidatos às mais di­
versas investiduras, dis­
putando sob diversas le­
gendas, obtiveram votos 
em nosso Município. Eis 
o demonstrativo: 
Senadores: 4, Suplentes: 4 
Deputados Federais: 2S; 
Deputados Estaduais: 98 
e Vereadores 52.
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